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O que sobra de uma viagem de 17 mil quilómetros, África Austral acima?

Provavelmente fragmentos de uma geografia que nos envolve e abraça, 

que se cola à pele tatuando-a com as cores da savana. Porque há viagens 

irrepetíveis, lugares prístinos que se oferecem tornando-se parte de nós. 

17 Mil quilóMETrOS PElA ÁFriCA AuSTrAl

A Viagem de uma Vida
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N
uma altura em que parte dos visitantes passa pe-
los destinos sem os habitar, a proposta de uma 
viagem desta natureza, longa e profunda, prome-
te alterar padrões convidando o viajante a mer-

gulhar num continente único, repleto de desafios e provoca-
ções e, por isso, de uma incrível modernidade.  

As várias etapas que constituíram esta jornada memorável 
foram feitas a bordo de um Overland – um camião de luxo –, 
veículo que oferece todas as comodidades e conforto elevan-
do a experiência viática a níveis difíceis de igualar. 

numa primeira etapa partimos da Cidade do Cabo, lu-
gar colocado no mapa pelo português Bartolomeu Dias 
nos tempos idos dos Descobrimentos. O percurso leva-
nos em direção à namíbia, terra de bosquímanos e de 

deserto a tocar o mar. Há paragens obrigatórias, claro: o 
impressionante Fish river Canyon, a diversidade da fauna 
no Parque nacional de Etosha, os cenários rochosos da 
Damaraland, a solitária Costa dos Esqueletos, as dunas gi-
gantes de Sossusvlei ou Solitaire, um lugar inverosímil no 
meio de nenhures…

Da capital da namíbia, windhoek, parte um novo troço até 
à Zâmbia, atravessando o deserto do Calaári e o Botswana 
com o seu inigualável Delta do Okavango. Aí, não há como 
não se enamorar de um passeio através dos canais silentes do 
Okavango, a bordo de uma mokoro, a canoa tradicional. Mas 
o Botswana é mais do que o seu Delta: é Elephant Sands ou 
Parque Chobe, dois dos lugares onde o desfile de animais nos 
faz sentir parte de um filme improvável. 
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no Malawi contornando o seu vasto lago, por entre sorrisos 
contagiantes e boas-vindas difíceis de esquecer. Já na Tanzâ-
nia somos conduzidos até Dar es Salaam, cidade onde o ferry 
nos aguarda com destino a Zanzibar, essa ilha mítica e me-
líflua que foi portuguesa durante perto de duzentos anos e 
que se encontra pronta a ser (re) descoberta a quem nela se 
deixar perder…

De regresso ao continente, retomamos a estrada que nos 
leva a Bagamoyo e depois ao Serengeti e à Cratera de ngo-
rongoro, estes dois últimos, lugares raros de observação da 
diversidade da fauna e flora africanas. 

O périplo fecha-se no quénia com visitas ao lago nakuru e 
ao Parque de Masai Mara, terminando a deslocação em nairo-
bi, mas não sem antes dar um salto a lamu e a Mombaça, dois 
lugares ancorados num tempo-pedra que apaixona e prende 
o mais incauto dos visitantes…

Mas não se pense que esta viagem é apenas feita de paisa-
gens, fauna e flora: ao longo de toda o trajeto somos constan-
temente surpreendidos pelo contacto afável e generoso com 

Chegados a livingstone, na Zâmbia, há que conhecer o 
museu homónimo, um dos poucos lugares onde é possível 
compreender parte da história colonial recente africana. 
Mas o must desta terra encontra-se nas Cataratas de Vitória, 
uma das quedas de água mais impressionantes do mundo. 
quer do lado da Zâmbia quer do lado do Zimbabué, a imen-
sa parede de água pode ser apreciada percorrendo os seus 
passadiços ou vista do ar, de helicóptero ou de avioneta, na 
certeza que seja qual for a escolha se guardarão imagens de 
uma beleza inusitada.  

A partir de Victoria Falls, a viagem pode tomar dois rumos 
distintos: seguir pelo Zimbabué explorando o Parque Hwan-
ge, Bulawayo, o Parque nacional de Matobo até Joanesburgo 
e daí mergulhar num novo roteiro e que contempla o Kruger 
Park, uma incursão pela Suazilândia, Durban, o Parque de Gol-
den Gate e a Garden route até à Cidade do Cabo, com uma 
passagem pelo lesoto. A segunda opção parte igualmente de 
Victoria Falls mas do lado da Zâmbia e propõe atravessar o 
país até ao Parque do luangwa, na zona norte. Daqui entra-se 
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outras culturas, tribos e comunidades que nos introduzem 
no seu mundo ancestral partilhando conhecimento: himbas, 
bosquímanos, hereros, bantus, zulus, masais…

Terra de vastos panoramas e diferenciadas atmosferas, a 
África Austral seduz o visitante tornando-o num apaixonado 
incondicional desta geografia. Porque as paisagens não são 
meros campos visuais que atravessamos ou contemplamos; 
elas revelam-se como fontes de identidade pessoal, nas quais 
navegamos e nos (re)inventamos; e que os laços de empatia 
e amizade que se criam alteram-nos, passando a fazer parte 
do que somos. E ambas constituem a radiância que ilumina o 
verdadeiro espírito de África. 

Para que tal cenário se concretize é fulcral que a compa-
nhia escolhida seja de topo. Estes Overlands são líderes no 
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setor de viagens de qualidade Premium a preços acessíveis, 
tem como política de base a segurança e profissionais de 
excelência, encontrando-se profundamente comprometida 
com a proteção do meio ambiente contribuindo para o de-
senvolvimento sustentado de muitas comunidades locais. Tal 
característica enriquece os programas ao mesmo tempo que 
permite que os seus clientes adquiram uma real perspetiva 
da riqueza humana deste vasto e dissemelhante continente. 

Seja qual for a dimensão da viagem – fazendo um itinerário 
preciso ou conjugando-os numa rota única – embarcar numa via-
gem destas garante uma coleção de histórias irrepetíveis, trans-
formando cada quilómetro percorrido numa dimensão autoral 
que nos redimensiona e revigora. E é essa a mais-valia de quem 
se dispõe à Viagem: engradecer a consciência do mundo através 
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de um olhar abrangente que se revive à medida que o evocamos, 
que nos envolve e abraça na lembrança dos dias felizes!

uma constante ao longo do Continente negro, é o con-
forto do Overland, uma espécie de casa sobre rodas que nos 
leva pelas infindáveis estradas africanas embalando-nos num 
bem-estar do qual não apetece abdicar. Mas é ao final do dia, 
quando se estaciona no lodge selecionado que este se revela 
como verdadeiro espaço de eleição: das suas bagageiras abre-
se uma cozinha completa onde prestáveis funcionários elabo-
ram um jantar degustado à luz das velas. A luz bruxuleante da 
fogueira noturna convida ao alongar das conversas, revelan-
do-se desejos para o novo dia e criando-se laços de amizade 
que duram a brevidade de uma vida. 

Ama o momento e o seu poder estender-se-á até ao infinito. 
Carolyn Carlson

não há como não deixar de amar cada instante africano.

Características dos Overland: 
12 poltronas de luxo, individuais e reclináveis, com box 

própria onde se encontram fichas de carregamento (USB e 
tomadas europeias) rápidas e cofre. Janela individual pano-
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Istambul Completo
Partidas às Terças, Quintas, Sábados e Domingos

5 dias
4 noites

desde 795 €
Por pessoa em duplo

Istambul City Break
Partidas às  Quartas, Quintas, Sextas, Sábados e Domingos

4 dias
3 noites

desde 700 €
Por pessoa em duplo

Pérolas da Turquia
Istambul | Ankara | Capadócia | Pamukkale 
Éfeso  | Izmir

8 dias
7 noites

desde 1.025 €
Por pessoa em duplo

Rota das Civilizações 
Istambul | Ankara | Capadócia | Pamukkale 
Éfeso  | Izmir |  Pérgamo | Troia | Canakale | Bursa

10 dias
9 noites

desde 1.020 €
Por pessoa em duplo

Civilizações Turcas 
e Ilhas Gregas
Istambul | Ankara | Capadócia | Pamukkale 
Éfeso  | Izmir | Creta | Santorini  | Atenas

12 dias
11 noites

desde 1.825 €
Por pessoa em duplo

Jóias da Capadócia
Istambul | Ankara | Capadócia

7 dias
6 noites

desde 980 €
Por pessoa em duplo
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râmica, ar condicionado e arca de refrigeração de bebidas e 
snacks. Cozinha equipada onde a tripulação confecionará re-
feições saborosíssimas, servidas à luz das estrelas em plena 
África profunda.

Opções de Circuitos autónomos ou combináveis entre si:
12 dias Cabo to namíbia
10 dias namíbia
14 dias Delta do Okavango a Victoria Falls e Joanesburgo
20 dias namíbia, Botswana, Victoria Falls
20 dias África do Sul (com Suazilândia e lesoto)
7 dias Victoria Falls até Joanesburgo
20 dias Victoria Falls até nairobi

O que levar: 
roupa fresca e leve, repelente de mosquitos, calçado 

confortável, chapéu, protetor solar, máquina fotográfica, 
agasalho noturno.

livros a ler: 
Como eu Atravessei África, Serpa Pinto
Viagem por África, Paul Theroux
lugares com Alma, Maria João Castro
Solitaire, Ton Van Der lee
Kalahari, el Desierto rojo, Albert Masó
Zanzibar. Arte de um (re) Encontro, Maria João Castro


